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Grande Prêmio 
da Canção 
Francesa

S sflim hrò\(Via Pa- 
ftqnrie^lrêmio da 

inc/sa\Jdwém das

i.mO francos) aca­
ba de ser concedido em uma 
sessão de honra presidido pelo 
rei Farouk. O título da can­
ção vencedora, que já havia 
oanho antes um outro prêmio 
è surpreendente: “ Cônsul de 
Curitvha” — assim mesmo,
com “ y " .

A música é de Marc Hayral, 
as palavras de Lemarchand e 
Vermont. Ainda não tive opor­
tunidade de ouvir a canção pa­
ra saher quem era êsse côn­
sul e que foi que houve com 
êle na doce Curitiba. Mas vem 
ao caso dizer que um dos 
maiores heróis franceses é cu- 
ritihano de nascimento: Pierre 
Closterman. Eis sua ficha, do 
sempre util dicionário de "Cra- 
pouillot":

" Grande Oficial da Legião 
de Honra, Medalha Militar. 

Cruz de Guerra, 20 citações, 
Distingued Service Order, etc. 
Nasceu em 1921 em Curitiba 
(Brasil)  onde seu pai era di­
plomata. Ascendentes alsacia- 
nos e Iorenos. Passou-se para 
a Inglaterra após a derrota de 
1940. Sargento piloto em mar­
ço de 1942. Comandava, no 
fim da guerra a esquadrilha 
britânica 122 (fato único). Pri­
meiro aviador de caça da 
França, com 33 vitórias aéreas 
homologadas, 30 aviões inimi­
gos atingidos, 72 locomotivas 
destruídas, 225 caminhões, 5 
carros, um submarino, duas 
lanchas lança-torpedos, etc . 
Eleito na segunda Assembléia 
Constituinte representante do 
Baixo-Reno; foi, na época, o 
deputado mais jovem da Fran­
ça. Escreveu, sob o titulo “ Le 
Grand Cirque", memórias ex­
tremamente comovedoras de 
seus combates, que lhe deram 
o maior êxito de livraria de­
pois da Libertação (300.000 
exemplares vendidos). Um 

filme foi tirado dêsse livro em­
polgante".

E’ bem possível que a glo­
ria de Clostermann nada tenha 
a ver com a canção; mas que 
Curitiba dá sorte na França, 
d á ...
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